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ôRGAO DO MIiIISTÊRIO DE INFORMAçAO E C1'LTUBA
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GRIADA SEGRETARIA

DE ESTADO

DOS GORREIOS

E lElEGoMUilrCAçOES
Por decisão do Conselho da Rcvolução forarn

criadas a Secretaria de Estado dos Correios e Te-
lecomunicações que será controlada pelo chefe do
Governo e o Ministério dos Transportes e Turismo,
e extinto o Ministério dos Transportes, Turismo e
Telecomunicações.

Para o Cargo de Secretário de Estado dos Cor-
reios e Telecomunicações foi nomeado o engenhei-
ro electrotécnico, camarada Mussá Djas.si, e o ca-
marada Manuel Santos (Manecas) continuará a
exercer as funções de Ministro clos Transportcs e
Turismo.

Saliente-se que o camarada $!ussá Djassi de-
sempenhava as funções de Secretário-Geral do ML
nistério dos Transportes, Turisuro e Teleeomuui-
cações, pelo que foi exonerado deste cargo.

Esta decisão, que entra imediatanren{e em vi-
gor, tem como objectivo o funcionamento mais di-
nâmico do primeiro Governo provisório.
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O acto cenlral d¡
¡bertlrra solene do
ano lectivo 1981/1982
terá lugar ào próxinro
dia 1 de Outrrbro, err
Quínara, mais preci-
samente no sector de
Tite. A rcgião cie
Quínara foi .escolhida
como modelo 80i81., O
titular cla pasta dc
Educação Nacional,
camarada Mário Ca-
bral 'e responsáveis
do seu Ministério de-
verão estar presentes
na cerimónia.

Como se noticia enr
pormenor na página-
-8, as aulas terão iní-
cio em datas a anun-
ciar oportunamente.

PREVISTO PARA O PRÓXMC ANO

COMISSAO NACIONAT PARA UNESCO
Muitas perspectivas se abrem para a Guinó-Bissau nos próximos cinco anos com a criação de uma Comissão Nacionalpara 'a lJnesco; prevista para 9 início do próximo ano, comis ião 

"ss" 
qo" ,"*á constituída por diversos departamentos com

áreas onde incide a assistência da Unesco. tffiätr:.l,..a ideÍa que,cargge- ainda de uma- proo-ost4 que deverá ,ñiõcer a apreciação e aprovação do Governo, foi,-nos confia-da pelo camarada Mário cabral, Ministro da Educação Nacional, q,r" 
"ugirussou 

sábadô pur.äào áe paris, aépáis rle partici-par na 113.t reunião do Conselho Executivo da Uneico.
Em declaração ao *Nô Pintcha>', o Ministro Mário Cabral analisou vários aspectos que poderão vir a ser consideradose que s-e prendem com a dinamização de vários sectores de actividarles com vista 

" 
uåiLðriãi-"proveitamento da assis-tência daquele organismo das- Nações Unid_as pTa a Educação, Ciência, Cultura e Coñunicação. 

--
a viagem de um dos principais, colaborãdores do Conse lho da lievolução, que confor*" ¡e noticiámos, foi eleito parao Conselho Executivo dirrante a sessão, serviu também para tr oca dã 

"*p""ictt"i"s-e 
sondage"r .í. "rl"-ã. ;j;ã;; iîiiirrrtituição da Comissão.

Mário Cabral foi recebido durante a sua estadia em paris pelo Director_Geral da Unesco e no regresso pelo responsá_vel do Bureau Reàional de Dakar, tendo após a visita aos dife rôntes serviços, 
"",rrridà 

-;;;;";p;isáveis 
dos diversos de-partam'entos' No eneontro, o Ministro da Ed_ucação Nacional 6¡viu exposiçõäs detalhadas dos cheie's-de departamentos sobre,asáreas de intervenção e discutiu as possibilidades de cooperação.
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Dos Leitones

Politico educocionol
e formoçõo de quodros

O nosso Partido, o PAIGC, força máxima
dirigente da nossa sociedade, e o nosso gover-
no têm procurado.fazer amadurecer e evoluir,
a par e passo, todos os campos úteis da vida
nacional, através de todos os meios vantajo-
sos e náo comprometedores que se encontram
ao seu alcance. Têm vindo a dedicar grande
pårte dos seus esforços na formação de qua-
iros nacionais, factor preponderante para o ar-
ranque homogéneo e eficaz no desenvolvimen-
to das infra-estruturas sejam elas económicas,
políticas, sociais ou culturais. Têm dado, in-
clusivé, uma especial atenção ao sector da po-
lítica educacional, vistcj ser uma plataforma
sobre a qual assentam todos os outros sectores
da vida nacional.

Facto lamentável é que continua a obser-
var-se uma certa apatia (desinteresse) por
parte de certos jovens, face aos problemas e
realidades conce¡nentes a determinadas zonäs
de actividades, nomeadamente a da educação,
especialmente quando pedem bolsas de estudo
em que indicam.¡ormalmente cursos que náo
têm que ver directamente com a educação.

Se algumas vezes vão para a educação é
porque não lhes foi possível, por qualquer
motivo, o acesso a outros cursos.

Muitas vezes torna-se difícil, até certo pon-
to, julgar a atitude desses jovens. Porque se
um indivíduo pretende especializar-se, náo irá
escolher o ramo em cuja utilidade, interesse e

vantagens sócio-económicas e políticas não co-
nheça bem, ou mesmo desconheça' Não segui-
rá um curso para o qual não tenha as moti'va-
ções necessárias.

A título de exemplo e para ilustrar me-
thor as minhas palavras apresento o seguinte
registo:
Aquando do último concurso a bolsas de estu-
do, ouvia-se na boca de muitos concorrentes,
uma série de questões entre as quais se desta-
cavam: <<que curso devo escolher em primeiro
lugar?"..Será que é bom este curso?"

Perante este painel de dúvidas, espero
que cada leitor faça um juízo sobre elas e pro-
cure encontrar as possíveis justificações. Que-
ro com isto dizer que é preciso evitar que os
pedidos de bolsas de estudo sejam feitos só
porque se acha no direito de o fazer ou por-
que, já que uns obtêm bolsas e saem do país,
há que os imitar, sem uma justificação de âm-
bito nacional, a servir de pano de fundo para
essas saídas. Isto pode conseguir-se, por
exemplo, desencadeando uma campanha de
esclarecimento junto dos jovens e das massas
em geral, sobre a necessidade do nosso país
em termos de quadros, sobre a necessidade
equilibrada de quadros para todos os sectores
da actividade laboral e a vantagem desse
equilíbrio no desenvolvimento social e econó-
mlco. Que se deve apontar principalmente o

interesse e vantagem de ter, num cletermina-
do Ministério, este ou aquele quadro, e não
aqueloutro, etc..

A educação' por exemplo, pode não ter, à
primeira vista, qualquer relação -especial 

com

üm sociólogo ou com um antropólogo, a não

ser a de dai aulas de sociologia e de antropo-
logia, respectivamente.

Mas se analisarmos bem a questão, pode-
mos encontrar várias outras relações, dentre
as quais, métodos de educação, de instrução e

de ensino preconizados pelos pedagogos que
dependem, em grande parte, das concl-usões a
què chegam os iociólogos e os antropólogos"'
Ó pedagógo fundamenta, em parte,-as leis que

elabora-e õs métodos que recomenda nas con-
clusões que se chegam sobre o'dinamismo so-
cial e cultural das sociedades.

Estamos a exigir cada vez mais um ensi-
no melhor com métodos mais adequados pos-
síveis. E os nossos responsáveis. coadjuvados
pelos cooperantes fazem esforços tenazes para
responder a esse apelo que é, ao fim ao cabo,
a necessidade da própria sociedade ('..)

(cbntinua na página 8)

Pl¡lnr t

o País

Bolomo:

Urna campanha de sl-
neamento foi decretada
em Bolama pelos res-
ponsáveis locais, reuni-
dos recentemente em
Assembleia de Delega-
dos Regionais. A cam-
panha, já em curso, con-
forme pode observar o
repórter do ..Nô Pin-
tcha", visa inicialmente
os principais sectores
p¡jblicos tendo como ob-
.jectivo eliminar os prin-
cipais focos de doenças.
Assim. a iniciativa
abrangerá primeiramen-
te os resTaurantes ou ta-
bernas, o mercado local
e o matadouro. Este ú1-
timo beneficiará de me-
lhoramentos que permi-

, tem o seu pleno funcio-

namento, nomeadamen-
te a colocação de um
portão de,forma a isolar
o, recinto por completo.

As tabernas, restau-
rantes ou pensões (nes-
te caso existe apenas
um, sofrerá grandes re-
modelações de forma a

. torná-lo funcional) serão
inspeccionados por uma
brigada de Saride P6-
blica, coadjuvada por
elementos do Comité de
Estado e da Polícia e
Ordem P6blica, a exem-
plo do que tem actuado
em Bissau e nas restan-
tes regiões do país.

As obras do mercado,
por seu turno, compre-
endem a construção de

casa de banho, cuja fal-
ta é notória. Na opinião
do delegado da Sa¿de
P¿blica na região, cama-
rada Artur Reis, a ini-
ciativa já se impunha
de há muito, embora
não estejam reunidas
condições adnqrradas,
principalmente por fal-
ta de apoio dos respon-
sáveis locais. Entre as
limitações apontadas há
a destacar a faita de
viaturas. Tanto a distri-
buída à Delegacia de
Sa¿de P¿blica como ao
Hospital de Solidarie-
dade encontram-se ava-
riadas, restando apenas
a do Comité de Estado
gu€, no entanto, não

consegue satisfazer as
necessidades mais pre-
mentes.

Entretant'o, elemen-
toq da população con-
tactadois pelo repórter
do .lr[$ Pintcha,,, são de
opinião de que a inicia-
tiva deverá ser alargada
às principais artérias da
cidade, onde abunda o
capim, contribuindo
deste modo para a pro-
pagação de mosquitos.
Houve até quem avan-
çasse com a ideia de or-
ganização de uma jorna-
da de trabalho voluntá-
rio para a limpeza das
ruaq, contando para tal
com ¿ colaboração da
população.

Componho de soneomento em curso

f,Ilnl¡tro do lDssonvolrlmoile Bural
on vl¡lt¡ ao torts do psft

Encontra-se desde an-
teontem no Norte do
País, onde deverá per-
rnanecer alguns dias, o
Ministro do l)esenvol-
vimento Rural, engel
nheiro Avito José da
Silva, com o objectivo
de se inteirar do loc¿l
onde vai ser construído
brevemente o Centro de
Desenvolvimento Rural
da zona agríco,la núme-
ro um.

Este dirigente é acom-
panhaclo na. viagem pel
lo engenheiro Jorge Ol!,
veira, director da me;-
ma zona, técnicos dos
departamentos ligados
ao projecto de dqsenvo-
vimento agrícola naque-
la localidade e um re-
presentante da Agência
Sueca, para o Desenvol-
vimento lriternacional
(srDA).

Avito Jose da Silva
aproveitará esta sua vi-
sita à região Norte Co

PaÍs para constalar a si-
tuação da campanha
agrícola. Na primeira
etapa da viagem, no sec-
tor de Bula, foi recebido
pelo responsável regio-
nal Co Desenvolvimen-
to Rural, A.ntónio Ne-
ves Aimé.

Aeronautico
Civil

Cerca de 10 a IB jo-
vens guineenses vão se_guir brevemente para
Portugal a fimo de rece-
þerem for'maçào nos do_
mínios de especialidade
dc aviãc, electrönica e pi_
lotagem nas escolas mi_
litares da Força Aérea
Portuguesa, garantiu à
RDN tenente--coronel e
membro do Conselho da
.Revolução de portugal,
Canto e Castro.

O tenente-Coronel da
Fo¡ea Aérea Portuguesa
salrcntou que o objecti-
vo da sua deslocação ao
nosso país insere-se no
quadro de contactos com
dir'igentes guineenses,
no sentido de aplicar na
prática, o mais breve
possível, a decisão to-
mada durante uma visi-
ta que efectuou a Bis-
sau, de formar quadros
no campo aeronáutica
civil.

Est,: rnernbro do CR
de Portugal que regres-
sa ho'ic a l.isboa, foi re-
cebido em audiência, no
sábado passado pelo ca-
marada João Bernardo
Vieira (N[no) e pelo Mi-
nistro dos Transportes
e Turismo, camarada
Manuel Santos (Mane-
cas).

Um acto político se-
guido de uma pequena
recepção marcaram, no
sábado passado, as co-
memorações do primeiro
aniversário da edifica-
ção da sede do Partido
do bairro de Mindará,
em Bissau.

Estiveram presentes
nas cerimónias os cama-
radas Chico Bá, do CEL,
Domi,ngos Brito do CSL
do PAIGC, representan-
tes da CNMG, Teodo-
r¿ Inácia Gomes, da
JAAC: Jorge' Veríssimo
Baldé e da OPAD, Ca-
rington Cá, u presicente
do Comité do Partido

Está aberta na Casa
da Cultura, em Bissau,
uma exposição de foto-
grafias e livros, dedica-
dos ao 100' aniversário
do nascimento de Lu
Xun, grande homem de
lett'p.s da República Fo-
pular da Chrna.

A exposição foi orga.
nizada pelo serviço cul-
tural da Embaixada chi-
nesa no nosso país.

do bairro, camarada
Caetano Vieira, seus
eolaboradores e militan-
tes da zona.

O presidente do Co-
mité do Partido local
fez um relato das acti-
vidades realizadas rìo
bairr¿. Referiu.se ao cs-
forço que tem sido des-
pendido pela JAAC, or-
ganização das mulheres
e a população em geral
nas actividades que aí
são organizadas e preci-
sou c apcio dado peio
Partido e vários depar-
tamentos estatais no de-
correr da construção da
sede.

$ods do
G0mû0nåora

Fertldo
Em ano

do ülndará
do orl¡têncla

Depois das interven-
ções dos delegados das
organizações de massas
e a terminar o acto, o
camarada Domingos
Brito abordou questões
referentes a actividades
já realizadas nas bases
no quadro do Partido, o
que demonstra que <<o

PAIGC vive no seio da
nossa sociedade" e ape-
lou a todos os militàn-
tes a contribuirem no
estudo e divulgação dos
documentos para o Con-
gresso extraordinário,
com a finalidade de os
enriquecer ainda mais.

Enbairada ds Ghln¡ on Bls¡eu
pr0m0v0 oxpo¡ição na Ga¡e da Gultura

Durante a sua vida rios de 5 de Maio de
rnilitante, Lu Xun deu 1912 a 18 de Outubro
ao seu povo e à sua pá- de 1986, sendo no total
tria mais de um milhar de quatro rnilhões de ca.
de obras: 16 coiecções racteres chineses.
de ensaios, três colec-
ções de novelas, uma Est:rs obras reflei:tem,
colecção de poeÍr.as em essencialmente, as lutas
prosa, uma colecção de 9o. PotP chinês desde o

memórias em prosa, " åi'Jï":: ;8:ii,ãi,3j;
mais de mil mensagens, ete traduziü u 

"prur"r-assim como os seus diá- tou artigos sobre a teo_

ria da literatura e arte
e outras obras de uma
centena.de escritores de
14 países.

Lu Xun fez nct¿s e: re-
visões sobre mais de 10
géneros de livros e arti-
gos¡ constituindo um
exe:nplo a herdar, de
maneira crítica o patri-
mónio cultural da China.

Quarúa-felra, 30 rto Setembro ile.lgEl
.IO Ìlxtcla'



O pais

Por ocasião da passa-
gem do oitavo aniversá-
rio da proclamação da
Repúb1i"" da Guiné-Bis-
sau, o Comandante de
Brigada, João, Bernardo
Vieira, Presidente do
Conselho Nacional do
PAIGC e do Conselho da
Revolução, recebeu
mensagens de felicita-
ções enviadas pelos che-
fes de Estado de vários
países amigos e de orga-
nizações internacionais
de solidariedade.

Assim, das rgensagens
chegadas à nossa Redac-
ção antes do fecho desta

O jornal soviético *Iz-
vesti¿r" editado pelo
Presidium do Soviete
Supre.-rao da URSS inse-
riu numa das suas edi-
ções urn artigo sobre a
Rep¿bllca da Guiné-Bis-
sau. O lzvestia subiinha
entre outros pontos o

.reconhecimento interna-
cional da política exter-
na anti-imperial[sta cio
PAIGC orientada contra
o neocolonialismo, ra-
cismo, sionismo, pela
consolidação da paz e
segurança dos povos.

..4 União Soviética '-
diz o artigo - foi um dos
primeiros países que re-
conheceu a República
da Gujné-Bissau e esta-
beleceu com ela, a 6 c{e

Outubro de L973, rela-
ções diplomáticas. Hoje
em dia, continuam a es-
treitar-se os laços cie

amizade e cooPeração
que unem os dois Países.
Trabalham na Guinð-
Bissau geólogos, ener-
gétlcos. médrcos, enge-

A Rep¿blica Federa-
tiva da Nigéria come-
mora amanhã, quinta-
-feira, o seu dia nacio-
nal. Foi, com efeito, a 1

de Outubro de 1960'
depois de ter vivido des-
de o começo do século
sob a dominação colonial
inglesa, que a Nigéria
adquiriu ¿ indePendên-
cia, no quadro da cha-
mada Comunidade Bri-
tânica. Três anos mais
tarde a Nigéria procla-
mou-se Rep¿blica.

Até ao fim do Primei-
ro decénio do nosso sé-
culo, o colonialismo in-
glês teve grandes difi-
culdades em instalar-se,
devido à encarniçada
resistência que lhe opôs
o povo nigeriano. A po-
lítica colonial inglesa de

edição, situam-se os no-
mes do Presidente do
Conselho de Estado da
Repú61i." Popular da
Bulgária,TodorZhiv-
kov, - do Presidente da
Repú61i¿t Popular da
Coreia, Kim I1 Sung, do
Presidente do Presidium
do Soviete Supremo da
União Soviética, cama--
rada Leonid Brejnev, e
do Chefe de Estado cu-
bano,' Comandante Fidel
Castro Ruz.

São ainda de destacar
os telegramas endereça-
dos à Nino Vieira Pelo
Presidente do Vietname

24 de Setembro - D lndependêncio
Produção
do tabacs

No quadro do pro-
jecto estabelecido com
a Tabaqueira Portu-
guesa para a produ-
;ão de Tabaco na Gui-
né-Bissau para fins
industriais, vai-se dar
início em Novembro
próximo, ao cultivo
deste produto. Com a
finalidade de estudar
o terrçno e dar a co-
nhecer ao Governo os
métodos que devem
orientar os trabalhos,
esteve no país o sr.
Luís Lisa Ri,beino, en-
genheiro - técnico
agrárlo, funcionário
da Tabaqueira.

Segundo os estudos
feitos, o engenheiro
Ribeiro afirxnou que
o país oferece boas
sondições para a pro-
dução do tabaco, e
que o desenvolvirrnen-
to do projecto depen-
derá dos d.'nteresses dcl
Governo Guineense
em p-assar irnediata-
mente ou não do cul-
tivo para a transfor^
mação industrial.

Os trabaihos de
preparação do terreno
devem iniciar-se bre-
vemente em Nhacra,
onde, em fins de No-
vembro, se vai iniciar
a plantação numa
área de L0 hectares.
Paralelarnente ao eul-
tivo, serão construi-
das instalações para
a secagem do tabaco.

ro O

Socialista, assim como dade" queo Presi-
do Primeiro-M i n i s tro dente do Coriselho da
chinês, ZhaoZíyang, s Revolução guineense
do Chefe de Estado an- ..teve a amabilidade de
golano,José Eduardo nos endereçar, conde-
dos Santos. nando a brutal agressão

Nessa sua mensâeem, åi',åiu'ä"r"i":å'Jå" 
o3

o Presidente RPA "e dó Angola*.
MPLA-PT, Eduardo dos
Santos, após exprimir a Por outro lado, chega-
convicção do estreita- ram mensagens de feli-
mento cadã vez maior citações do Secretário-
dos laços de amizade e -geral da OUA, Edem
de cooperação, aprovei- Kodjo, do Presidente da
tou' a ocasião para Sri Lanka, do chefe de
<.agradecer sinceramen- Estado mauritaniano,
te, as manifestações de Coronel Khouna Ould
simpatia e de solidarie-Haidalla, e do Presiden-

ð

Gheles de Eslsüo felicilum. llino Uieilr
te da Repúþlica Unida
dos Camarões, Ahmadou
Ahidjo.

Igualmente, os cama-
radas Victor Saúde Ma-
ria, Vice-Presidente do
Conselho da Revolução e
Ministro- dos Negócios
Estrangeiros, Paulo Cor-
reia, Ministro das Forças
Armadas, e João da Sil-
va, Chefe do Estado-
-Maior das FARP, rece-
beram por seu lado,
mensagens de felicita-
ções dos seus respectivos
homóIogos da República
Socialista de Cuba.

þfnol sov¡élico
G$Sr0uG $0brc
r Guiné-[issau

Chino: lfirogem poro o modernizoçõo

nheiros técnicos, profes-
sores soviéticos que con-
tribuem activamente na
Iiquidação do atraso cc'-
Ionial.,,

.No dia do aniversâ-
rio da sua independên*
cia, a.crescenta aquele
jornal, os meios sociais
soviéticos desejam à jo-
vem Rep¿bh,ca da Gui-
né-Blssau êxitos na €s-
truturação do Estaclo,
nos domínios sócio-ecc-
nórnicoeculturalema-
nifestam a esperança
dum futuro estável das
relações entre os povos
da URSS e da Guiné-
Bissau".

..O lzVeStia,r, realça
ainda a rnensagem dc
Secretário-Geral do CC
do PCUS, Leonid Brej-
nev ao Comandante Ni-
no Vieira, na qual o ai-
rigente soviético gxPri-
me a sua convlcçao no
fortalecimento das rela-
ções èxistentes entre os

dois países.

..administração indirec-
tao criou neste País uma
situação tendente a
manter na Nigéria uma
ordem feudal e semi-
-feudal e os Privilégios
dos grandes senhores.
O ststema instalado pelo
colonialismo inglês Pos-
sibilitou a Penetração
do capital monoPolista
na Nigéria.

A Nigériaéo país
africano mais populoso,
com cerca de 66 milhões
de habitantes, situado
n¿ .A,frica Ocidental, e
tem fronteiras a noroes-
te e ao norte com o Ní-
gêr, a nordeste com o
Lago Tchad, ¿ leste com
os Camarões, ao sul com
o golfo da Guiné e a
oeste com o Benin.

O povo chinês conlê:
mora amanhã, dia i de
Outubro o 32" aniversá-
rio dl proclamação cla
Rep¿blica Popular da
China sob a direcção do
falecido Presidente Mao
Tsé Tung. troi hâ 32
anos que se proclamou
a RePúþ1isa PoPular .da
China, após uma longa
1u t a dirigida por Mao
Tsé Tung corrtr¿ dotr:i-
nação japotiesu, e os
seus aliacios locats.

A República Popular da
China é oterceiropaÍs
do mutrdo em superfícre
e o primeiro em popula-
ção, cerca de 800 mi-
lhões de habitanteis e en-
contr¿r-se situada no les-
te da -A"sia.

A China está empe-
nhada neste momentc
na batalha rle aumen to
da produção e na busc¡,
do ca'minho do deselt-
volvimento económico.
Os actuais diriqentes do
PC chinês acharn que
..isso permitirá consoií-
dar a independência e
segurança do Pais s lrrÉì-

Ihorar gradualmente a

Após um período con-
turbado, pois o País é
rico e as suas possibili-
dades são imensas$ com
sucessivos golpes de Es-
tados e guerra civil, fi-
nalmente, os militares
regr,essarâm, em 16 de
Agosto de 1979' a o s
quarteis e os civis volta-
ram ao poder com a rea-
lização das eleições Pre-
siclenciais, que foram
ganhas pelo actual Pre-
sidente da Rep¿blica
Aihiji Shehu Sqgari. Em
1977 tinha sido eleito
uma Assembleia Cons-
tituinte de 203 mem-
bros.

A cooþe,ração entre
os nossoÊ dois povos
vem de longa data, des-
de os tempos difíceis da

vida material e cultural
do povo".

No que se refere à
modernização da agri-
cultura, a novâ. Consti-
tuição chinesar (aprova-
da em 1978 pela V As-
sembleia Nacir:nal PoPu-
lar) reconhece o dit'eito
dos lavradores a cuiti-
varem FeQuer¡âs ProPrie-
dades -individuais e a
possuirem algumas cal
beças de gado.

Os responsáveis desLe
grande país asiático
também estão ernpenha-
dos no desenvolvimento
da indústria, tendo srrio
anunciado a intenção de
aceitar a participação oe
capitais estrangeirosna
formaçäo de sociedades
mistas. Foi apro\¡ada
ùrha lei orgânica que
regulamenta a adminis-
tração de sociedades de
economia n:ista.

Na ."egunda sessão da
V Assembleia Nacional
Popular foi aPresenta'
do aos deputados o no-
vo programa èconómico
chinês qrie dava Priori'
dade ao desenvolvimen'

to da agricn_ltura e da
Ind6stria (em especiai
da ind¿stria téxtiI). .ts-
sa mesma sessão
que decorreu no mês de
Junho de-1979, aprovou
o, plano económico.

..Temos boas perspec-
tivas na nossa coopera-
Ção, apesar das nossas
dificuldades, pois que
so{'nos também udr paÍs
em vias de desenvolvi-
mento como a Gurné-
Bissau", disse o eml-lai-
xador da China ao ..Nô
Pintcha".

Aquele drplomata
acrescentou ainda de
que existe vontade polí-
tica de ambas partes pa-
ra o aumento da nrssa
cooperação.EqueaChi-
na está por sua parte
muito interessada em
aumentar as áreas de
cooperação em todos os
domínios.

A cooperação entre a
Guiné-Bissau c a Chin¿r
data desde a luta Ar'rna-
da de Libertaçâo Nacio-
nal e tem vindo a au-
mentar.

Gortes
de snerg¡a

eléetric¡

Luta Armada de Liber-
tação Nacional. ,Após a
independência foiassi-
nado um acordo de coo-
peração entre a Guiné-
-Bissaue¿Nigéria,que
nunca chegou a funcio-
nar em termos práticos.
Depois do 14 de Novem-
bro, o .camarada Victor
Sa¿1de Maria, Vice-Pre-
sidente do C.R. e minis-
tro dos Negócios Estran-
ge'iros, visitou este país,
tendo tido conversações
com dirigentes nigeria-
nos sobre a dinamização
da cooperação bilateral.

Falando com o encar-
regado dos Negócios da
Nigéria na Guiné-Bis-
sau dr. I".E. Okogwu, so-
bre a cooperação entre
os dois paÍses foi-nos as-
segurado que a Nigéria

está pronta a desenvol-
ver a cooperação com
Bissau, procurando até
novas áreas. Acrescen-
tou aquele diplomata
que isso depende sobre-
tudo do nosso Governo,
pois da parte nigeriana
há vontade para o au-
mepto dessa cooperação.

O dr. Okogwu reco-
nheceu que não existe
cooperação entre as
duas partes, apesar de se
manter a vontade políti-
ca e de pertencermos à
CEDEAO.*ANigériaé
u.m país já com algumas
experiências e estará
disposta a transmitir es-
sas experrencras aos par-.
ses africanos.que as soli-
citam" - af irmou o

dr. Okogwu.

Co4es frequcntes cic
energia elóctrica conLi-
nuam a verificar.-se em
Bissau. Conseguinros
apurar junto dos técni-
cos da central eléctrica
que as ano:nalias são re-
sultantes do aumento da
ternperatura atmosfiriÈ
ca, o que provoca uma
subida de tensâo muilo
acima do normal. Esse
aumento de tensão obri-
ga ao recurso a corles
para se evitar possíveis
avarias no gerador.

Outro factor que está
na origem cios cortes e
dasavariaséoaumento
substancial da rede de
consumidores do'-nésti-
cos e unidades industri-
ais após a indepenrlên-
cia, enquanto que os
principais geradores
eléctrict-rs conlinuam a
ser os rnesrnos. Os rc-
c é rn-montados funcio-
nam intercaladamente,
enquanto se est,ão a
montar novos c moder-
nos equipamentos (ir.'

distribuição e contro-
1o de energia.
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Bola ma-Bijagós

O dese'nvolvimento da
Região de Bolama-Bi-
jagós deve apoiar-se es-
sencialmente na agricul-
tura, que constitui a ba-
se da nossa economia.
Esta posição¡ defendida
pelos responsáveis re-
gi.onais, é tanto categó-
rico se se tiver em conta
que a maioria da popu-
lacão do arquipélago,
aliás como de todo o
país, é camponesa, vi-
vendo sobretudo da
a,gricuitura. Entretan-
to, a consecussão.desse
objectivo depende prin-
cipalmente do apoio
que o Governo dispen-
sar ao trabalhador ru-
ral e que deve traduzir-
-se não só no forneci-
mento de sernentes e

meios de produção, co-
mo também na criação
de infra-estruturas par¿

o escoâmento de produ-
tos e para a venda do
excedente da produção
agrícola.

Para isso, impõe-se a

criação de mais arma-
zéns nas ilhas, onde a

população possa vender
os seus produtos e ad-
quirir os artigos indis-
p,ensáveis à sua vida.
Por outro lado, consti-
tui necessidade urgente
garantir transporte;
quer entre ilhas, quer

Para os principais cen-
tros - caso de Bubaque
e Bolama - sede - e
mesmo para Bissau, cu-
ja faltao na opinião dos
responsáveis regionais,

entrava o processo do
desenvolvimento.

PRAGAS PODEM
COMPROMETER
COLHEITA

O facto foi-nos dado
observar durante a visi-
ta às ilhas, åcompu-
nhando a delegação da
FAO, em que pudemos
conversar com os agri-
cultores e auscultar as
s uâ s preocripações e
principais dificuldades
que se lhes colocam. Em
Rubane; ilha situada
frente à Bubaque, en-
contramos um grupo de
seis famíIias que para
ali vão durante a cam-
panha para fazer as
su,as lavouras. Trata-se
nas palavras do delega-
do regional do Desen-
volvimento Rural, ca-
marada Cipriano Cas-
samá, de um hábito iá
vulgar entre os bijagós,
sobretuclo da' iiha de
Bubaque, que prefe-
rem fazer as suas cultu-
ras em Rubane, geral-
mente desabitada du-
rante a época seca.

Embora não cheguem
a constituir propria-
mente aquilo a que pos-
samos chamar coopera-
tivas, as famílias aju-
dam-se mutuaaente, o
que justifica os vastos
campos de arroz do se-
queiro, milho, feijão,
mancarra, para citar as
mais ir4portantes. Se-
gundo nos informou
Manuel Correia, um dos
ch'efes de família, os
serviços prestados são
apenas pâgos com comi-
da, tabaco e bebida, po-
dendo neste ¿1timo caso
ser aguardente ou vinho

de caj¿. Os rèsultados
têm-se revelado positi-
vos, apesar da falta de
material, como enxada,
ferro para arado, foices,
tarçaclos e outros consi-
derados indispensáveis
para o sucesso da cam-
panha.

No futuro, a acção
,dos técnicos do DR jun-
to dos camponeses
aponta para a formação
de cooperativas de for-
ma a permitir um en-
quadramento eficaz,
maior e melhor apoio,
tanto material como
técnico. *Não vamos
forçar os camponeses a
formar cooperativas de

produção- afirmou à

nossa reportagem o res-
ponsável agrícola do

sector de Bubaque. Se-
gundo João Pereira, a

iniciativa deve ser ex-
pontânea, quer dizer,,
partir dos próprios
.camponeses. ..Par¿ isso

- prosseguiu aquele téc-
nico agrÍcola, - estamos
a tentar des,envolver ex-
periências que visam
sensibilizar os campo-
neses. Os resultados, se
forem positivos, pode-

'. rão constituir a melhor
arma na mobilização de
grupos de famílias para
a formação de coopera-
tivas-. Na sua opinião,
será .mais fácil ao De-
senvolvimento Rural
apoiar os camponeses
agrupados do que dis-
persos. A utilização de

tracção animal, consta
dos planos do DR.

DTVERSTFTCAÇÃO
DE CULTURAS

No aspecto da diver-
sificação das cultuías,
as experiências desen-
rolam-se não só nas
granjas de Estado como
na de particulares. Visi-
tamos a horta do ca-
marada Sebastião Lopes
queécarpinteiro ede-
dica as horas livres pa-
ra o cultivo . de milho
sor.go e arroz, auxiiiado
pela família. Ele tentou
plantar cajueiros à voita
da propriedade nìas os
*djiquindores- (rataza-
nas) estragararn todas
as plantas. N¿ opinião
dos técnicos agrícolas
locais, experiências do
género podem servir de
estímulo à população
pâra sain do ciclo de
cultura que se resume
sobretudo em arroz, fei-
jão e mancarra bijagó.
Os resultados, de acor-
do com os responsáveis
asrícolas na região, s,ão
encorajadores, pois fa-
mÍlias há que já intro-
duziram novas culturas
nas suas þropriedades,
como mandioca, batatao
mancarra vulgar, fundo
e milho sorgo.

Aproveitando a pas-
sâgem da delegação pe-
la ilha, a população pe-
diu ajuda em material
de lavoura e também
e¡n adubos e insectici-
das para o combate às
pragas que este ano vol-
taram a âtacar as cul-
turas, o que poderá re-

presentar um risco para
as colheitas, que se es-
pera sejam superior às
do ano passado. Mes-
mos problemas colo-
cam-se- igualme¡rte à
população de S. João.
Aqui a repercussão do
ataque das pragas pode-
rá ser diminuta, uma
vez que os camponeses
já começaram a colher
o.arrozde sequeiro
(pampam). Ainda em re-
lação aos ataques às
culturas, a população
queixou-se dos pratica-
dos por farfanas que
devastam campos de ar-
roz. Em tempos,'os agri-
cultores usavam vene-
no para os exterminar,
mas tal pratica foi desa-
conselhada por técnicos
do Desenvolvimento
Rural pelos riscos que
representam para a saú-
de p6blica, visto os ani-
mais mortos poderem
ser .eventualmente co-
midos por elementos da
população menos avisa-
das.

APOIO DIRECTO
AO CAMPONÊS

Entretanto, o segredo
do sucesso da campa-
nha agrícola depende do
apoio que o Desenvol-
vimento Rural conse-
guir dispensar ao cam-
ponês. Este apoio segun-
do o camarada Cipriano
Cassamá, traduz-se fun-
damentalmente pela dis-
tribuição de sementes e
adubos no momento
preciso e pelos contac-
tos directos e regulares

com o camponês .no
próprio local. A expe-
riência, informou ainda
aguele técnico agrícola,
foi iniciada no ano pas-
sado com a deslocação
de equipas de monitores
agrícolas às ilthas, para
sensibilização do cam-
ponês tendo em vista o
aumento da produção,
alargamento das áreas
cultiváveis e da produ-
tividade, com a introdu-
ção de novos tipos de.
cu.lturas. ..Os resultados
encorajam-nos a conti-
nuar esse tipo de acção
junto do carnponês, por-
que só assim consegui-
mos atingir ¿ autosufi-
ciência alimentar na re-
gião", disse o camarada
Cipriano Cassamá.

Para a campanha em
curso foram distribuÍ:
das cerca de quatro to-
neladas de sementes de
arroz e cerca de 380 sa-
cos de adubos, este ¿Iti-
mo adquirido pelo cam-
ponês ao preço de 350
pesos cada saco. A cam-
panha foi'apoiada tam-
bém pelo PAM que ofe-
receu milho para a po-
pulação. As sementes
de arroz são reembolsá-
veis em mais dez þor-
cento sobre a euantida-
de recebida, o que não
é considerada exagerada
por técnicos locais, dada

a grånde produtividade
das ilhas. Salvo casos de
ataques de insectos, ern
que o camponês pode
reembolsar oB emprésti-
mos em dinheiro, embo-
ra em casos muito ex-
cepcionais.

Teses ern d ISCUSSOO: 0P/
TESE IV

I

)

t

O nosso país foi outrora o espaço geopolÍtico de várias civili-
zações e serviu de caminho a diversas coi"rentes migratórias. E assim
que nele constatamos a existência de várias etnias de origem diversa
que não constituiam necessariamente uma nação.

No século XV os povop europeus começam a ..descobrir>> o mun-
uo para alargar o seu espaço econórnico na buscå de novos inercados.
Nessa rota encontram e convivem com povos e civilizações em está-
dios de desenvolvimento sócio-económico diferentes. Em consequôn-
c'ia, o processo histórico do desenvolvimento das sociedades autócto-
nes passa a sofrer a influência de elementos estranhos.

A descobErta de novos continentes em especial do americano,
provoca uma muda-nça qualitativa importante nas relações comerciais
existentes, com o aparecimento do tráfico de escravos.

A escravaturâ, com o seu cortejo de violências provoca uma
sa.ngria do factor primordial do processo de desenvolvimento das for-
ças produtivas - o Homem.
ljÌ_ Ï ri#c"';- ,r t - -,{.- -

- A partir da'Conferência de Berlim (1885), os europeus proce-
dem à partiiha da Africa. Como'resultado das mesmas, o colonõ por-
tuguês ocupa as suas colónias e, mercê da pressão doutros colonialis-
tas, fixa os limites terrestres das suas possessões. A Guiné aparece

assim como uma colónia, com presença física e institucional estran-
geiras, a partir do século XIX.

- Apesar da longa, tenaz e heróica resþtência de diversos grupos
espalhados no território, o es,tádio de desenvolvimento sócio-económi-
co das nossâs populações não thes permitiu oferecer uma resistência
coordenada e unida à_presença colonial. precisamos de esperar até aos
anos trrinta do séc. XX para assistir ao fim d¿ chamadä pacificaçåo
das nossas terras.

. ^ 
N.o entgnto, os colonialistas portugueses, apercebendo-se da nao

existência de união entre as etniaË gulneenses, prosseguiram com a
sua política de dividir para reinar, ut'iizando p""ä tal tõàor ou meios
e manobras ao seu alcance.

o rumo da nossa história passa assim a ser ditado pelo processo
de submissão das forças produtivas autóctonqs aos interåsses-da bur-
guesia colonizadora.

A existência de uma população heterogénea mas submetida a
uma ,domin-ação e exploração estrangeiras. :confinada a um espaço
económico fechado provoca uma evolução histórica e cultural conïei-
gentes e contribui para o aparecimento da consciência nacional gui-
neense.

O PAIGC, Paùtido de Cabral, formado no agitado período do
p{s-guerra, caracterizado pela luta dos povos colonizãdos cóntra a do-
minação estrangeira, insere-se nã onda do movimento libertador afri-
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recuperação da
a de Gã Muriá, em

é uma das ne-
que se lm-

às autoridades da
de Bolama-Bija-

quer pelo seu po-
agrícola que po-

traduzir-se na en-
de divisas, quer

seu aspecto social,
possíbilidades de

postos. de trabalho
a população local.

Em-
An v a

ouvea (cuF), gran-
conta InAIS de 1 0 0

de terreno cul-
sendo as plantas

tes coquei-
palmeiras cimatra e

camarada Cipriano Cas-
samá, devem-se à falta
de assistência adequada,
o que levou à morte de
algumasplantaseàin-
vasão do terreno por ar-
bustos. O facto, segundo
aquele técnico do DR,
afecta grandemente a
produção dos coqueiros,
cuja média é avaliada
ern cerca de 50 cocos por
cada planta, produzindo
em termos normais e
quando recebem uma
assistência adequada. A
granja funciona com
apenas quatro trabalha-
dores, número esse con-
siderado insuficiente pe-
1o encarregado, como de
resto se depreende facil-
mente pela quantidade
de cocos caídos, chegan-
do alguns a apodrecer.
Mesmo as encomendas,
na maioria de particula-
res, não conseguem
abarcar a totalidade da
produção da granja.

Conforme consegui-
mos apurar, o estado de
abandono daquela pro-

priedade estatal, deveu-
se a choques de compe-
_tência surgidos entre a
antiga direcção regio-
nal e a Delegacia do De-
senvolvimento Rural
quanto à supervisão e
controlo da granja. Des-
provida da -assistência
técnica eficaz e indis-
pensável, a propriedade
estatalfoi perdendoo
seu potencial devido ao
redução de produção e

de'saparecimento de plan-
tações atacadas por
arbustos que, trepando
na planta, impedem a
sua produção normal, ao
mesmo tempo que a vai
dizimando gradual-
mente.

CONSENSO
FAVORA,VEL

Entretanto, o novo
executivo regional pare-
ce apostado na recupe-
ração da granja, contan-
do para isso com a cola-
boração de técnicos do
Desenvolvimento R-ural,
ministério com vocação

ecompetência pa-
ra aquele sector de acti-
vidade. Com efeito, em
reuniões com o perito da
FAO que visitòu a re-
gião, no âmbito do estu-
do do projecto de emer-
gência às ilhas, foi ana-
lisadaasituação da
granja e da contribuição
que poderá dar ao de-
senvolvimento da região
e, também, ao país, uma
vez que possibilitará a
entrada de divisas, ,por
se tratar de um produto
bastante apreciado no
estrangeiro

O mesmo problema
foi igualmente discutido
na Assembleia de Dele-
gados Regionais, duran-
te a qual foi proposta a
recuperação da granja
na base da proposta do
delegado. regionaì. do
Desenvolvimento Rural
e sob conselho técnico
do perito da FAO, que
vê nisso um passo im-
portante para o desen-
volvimento da agricul-
tura na região e para o
aproveitamento integral

das potencialidades das
ilhas. Assip, os delega-
dos à Assembleia apro-
varam a proposta de
exploração da granja,
em colaboração com o
DR, devendo caber 50
por'cento dos rendimen-
tos a cada uma das par-
tes.

Como medida imedia-
ta, e caso a proposta seja
aceite pelo Ministério do
Desenvolvimento Rural,
adelegacia regional
aponta para a contrata-
ção de um número de
trabalhadores variando
entre 60 e 70, consoante
as verbas disponíveis no
DR, para a replantação
geral, renovação das
plantas e vedação do
terreno. No futuro, e se-
gundo o camarada Ci-
priano Cassamá, poder-
-se-á pensar na int{odu-
ção de novas culturas,
nomeadamente hortali-
ças, de forma a aprovei-
tar melhor o terreno e
contribuir para a dimi-
nuição da carência ali-
mentar na região. A se-

Bolama,Bijagós

rem concretizadas essas
medidas, a granja, na
opinião .do delegado re-
gional do DR, poderá
suportar as suas pró-
prias despesas, ao mes-
mo tempo que entrará
com receitas para o te-
souro do Estado.

- Recorde-se que con-
torme o nosso jornal no_
ticiou, na edição n.. 811
a Enafruta, empresa en-
carregada da comerciali-
zação de frutas recebeu
já várias propostas para
a comercialização de co-
cos, particularmente de
uma empresa portugue-
sa de Setúbal, interessa-
da na comercialização de
produtos como mangas
e ananazes, entre ou-
tros. Ao que consegui-
mos apurar, não foi da-
da qualquer resposta ao
pedido. Entretanto mi-
lhares de cocos estraga-
vam nos armazéns em
Bolama por f alta de
evacuação para a capital
para posterior exporta-
çao.

BecupGrar a grtnia de Gã-iluriá

t

e
A produção
calculada

de
em

de 60 mil por ano,
q.ue é considerado

tendo em conta o
de plantas exis-
cerca de quatro

As razões, segundo o
regional do

volvirnento Rural,

cano respondendo às aspirações do nosso povo e servindo deste modo
de instrumento aglutinador que dinamiza a resistência popular.

A luta armada conduzida pelo PAIGC serve de motor da liber-
tação nacional e simultaneamente de catalizador do aparecimento da
nação guineense como realidade sócio-económica e política cultural.
.4, nação guineense surge assim como um todo que combate as forças
de repressão da burguesia do país colonizador.

A adesão aos objectivos e ideais do PAIGC pelas massas labu-
riosas, força física da revolução e suporte da nação, é determinada
peia identificação do Programa do Partido e as suas realizações com
os anseios dessas massas populares, ao progresso e justiça soaial. A
dimensão do PAIGC, como movimento, depende do maior ou'menor
grau dessa identificação.

E assim que o PAIGC, definindo-se como um Movimento de
Libertação ao mesmo tempo que demarca o seu espaço ideológico, con-
tinua ¿ ser a vanguarda e força política dirigente na edificação da
sociedade nova, sem exploração, que nos propomos construir na Pátria
fundada por AmÍlcar Cabral.

- A unidade nacional, baseada na defesa dos interesses das mas-
sas trabalhadoras e no combate intransigente ao tribalismo, ao racis-' mo e a todas as formas de sujeição da pessoa humana a interesses de-

- gradantes em proveito de indivíduos, de grupos ou de classes, constitui
ele¡nento fundamental na estraltégia do desenvolvimento sócio-econó-

GGaquostãontrGionol
mico e, político cultural preconizado pelo PAIGC. Ela exige a partici-
pação de todos os cidadãos no processo da reconstrução nacional, rumo
a uma sociedade de paz e progresso.

A falta de observância do princípio dq unidade nacional por um
lado e o bloqueio feito às estruturas do Partido, impedindo a discus-
são aberla dos desvios na aplicação de decisões tomadas em cumpri-
mento do seu Programa, por outro lado, levou um giupo de militan-
tes a organizar o Movimento Reajustador do L4 de Novembro que,
entre outros objectivos, se propõe preservar a identidade e cultura
nacionais.

A poiítica de concórdia nacional preconizacia pelo Conse,lho da
Revolução, órgão máximo da direcção do Estado e da Nação, constitui
uma esclarecida decisão no sentido de desenvolver a consciência e a

4lignidade nacionais. Ela insere-se no quadro da política da unidade
nacional e deve ser realizada na estrita observância dos princípios do
Partido e sob a sua direcção.

A polít'ica de concórdia nacional permitirá ¿ cada cidadão dar
a sua contribuição como patriota para o desenvolvimento do nosso
paÍs no quadro das nossas instituições democráticas.

A realização da unidade nacional é indispensável à córrecta so-
iução da questão nacional, o que possiþilitará ao PAIGC identificar-se
cada r¡ez mais profundamente com as aspirações das massas populares
e activar o processo da emancipação total do nosso povo.
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Derporto

Flitebol de'primeira catêgoria foi a tónica nes.
te fim de semana, altravés do torneio ..saudaçáo ao
Congresso Extraordinápio do PAIGC-. Com ele não
faltaram casos: os campeões <boca e nariz', com o
estádio coútinuarñ a teimar na sua ..rn¿sica',, cla
época passada, ao chegarem tarde... Para além do
futebol, o bom humor também esteve presente no
encontro Benfica_UDIB. Um coro de *gargalhada
sonora>> saudou efusivamente o quarto árbitro.
Não resistiu aos golpes do fim de semana (!) e o
sono saiu vitorioso. Dormiu que se fartou.

O mais saliente de todos os acasos acabados
de enumerar foi sem d6vida a descoberta de que
Zé Manuel assinou compromisso com o Ténis. Po-
rém apareceu neste.encontro com a camisola udi-
bista. Os funcionários da Federação afirmam, por
sua vez, que,..todos os jogadores que envergarem
a carnisola de determinada equipa, nestê torneio¡
ficarão vinculados a essa mesma formação,'.

As equipas: Benfica -Criolo; Antelmo, Maria-
ro, Adelino, João Do-
mingos e Djondjon;
Isaac (ex-E. N. de Bola-
nta, depois Rodolfo
substituído por sua vez
por \üaldemar também
ex-Bolama), Niná (caþ.)
e Diop; Beto (ex-Bola-
ma) e Nando (ex-j¿-
nior).

UDIB- Luis Go-
mes; Paulo, Tchona
(cap.), A.lvaro e Honó-
rio; Infali, Clodé (Tatu,
ex-Bolama) e Frankilin;
Nuno IIeIder (Zê Ma-
nuel, ex-îénis), Tony e
Indjai.

lntsbol ¡frloano Ténis: Enolda Uor¡ o Jany Jellow n¡ ltn¡l

Benf¡co, J-UDlB, I Bom GspcctáGulo

.A.s formações de
El-Ahly do Egipto,
JET da Argélia e AS
Kalum-da Guiné qua-
lificaram-se para as
meias finais da Taça
Africana dos Clubes
Campeões, denomina-
da ..Ahmed Sékou
Touré". Desta forma
os egípcios de Et-
-Ahly terão como acl-
versário os argelinos
do JET e AS Kalum
Cefrontará o vencedor
da eliminatória
Nchanga Ranger da
Zãmbia e AS Vita
Club de Kinshasa. O
..V i t a" tem maior
chance de se {ualifi-
car devido ao 4-1 com
que brindaram os
zambianos na primei-
ra mão.

Nos encontros da
segunda mão dos
quartos de final desta
competição a nível de
clubes, o <<tea-m>> r'rl-
-Ahly derrotou a for-
mação de US Mbile
Nzambie por 3-0 (Pri-
meira mão 1-1),
enquanto que
os argelinos elimina-
ram os zimbabweanos
de Dinamo ao irnPôr
um empate a du.as bo-
las (entretanto, na
primeira mão dispu-
tada em Argélia, o
JET venceu por 3-0).

Os guineenses de
Kalum, ..herdeiro- do
então poderoso tri-
-campeão Hafia F. C.,
venceram, em Abi-
djan, o ASEC por 2-1
(primeira mão em
Conakry 1-2 favorá-

vei aos guineenses).
De salientar que os

golos guineenses fo-
ram apontados, em
Abidjan, por Seydou-
bá Bangourá e Amara
Touré.

TAÇA UFOA:
POLICE-STELLA
NA FINAL

O AS Police do Se-
negal disputará a fi-
nal da Taça UFOA,
no próximo Domingo,
com a formação mar-
finense de Stella no
estádio Demba Diop
em Dahar.

Esta qualificação da
equipa senegalesa de-
veu-se ao empate a
uma bola, imposto à
formação Niayes
(também do Senegai).
Mas devido a vitória
consegüida no jogo
da primeira mão por
uma bola a zero,
o Police garantiu o
passaporte pâra
a final.

BJORN BORG
VENCEU..OPEN,>
DE GENEBRA

O famoso tenista
Bjorn Borg, da Sué-
cia venceu no do-
mingo passado o tor-
neio de ténis ..open"
de Genebra ao bater
na final o checoslo-
vaco Tomas Smid por
2-0, com as parciais
6-4 e 6-3.

Este torneio conta-
va para o grande pré-
mio. Borg arrecadou
a soma de 75 mil
dólares.

AnÛncios
FALECIMENTO

Faleceu no ,passado
domingo dia 27, Home-
ro Brito da Costa, mili-
tante destacado da J.A.
A.C. nas estruturas âa
OPAD do Sector Autó-
nomo de Bissau.

Homero Brito da Cos-
ta, filho de Sérvulo da.
Costa e de Fausta Brito
nasceu em Bissau no dia
24 de Agosto de 1965.
Ingressou nas fileiras da
OPAD em 19 de Setem-
bro de 1978, pertencen-
do a unidade de Pionei-
ros *22 deNovembroo
em Bissau.

Nos anos de 1978 a
B0/81; estudou nos inter-
natos Osvaldo Vieira em
Morés e Aureolino Cruz
em Empada.

O camarada Homero
Brito da Costa era Pio-
neiro exemplar, incan-
sável e cumpridor. Sob
a proposta da direcção
da OPAD do sector Au-
tónomo de Bissau, foi
admitido como militante

Arbitragem: Tiago
Gomes auxiliado 'por
Infali Cassamá e Lássa-
na.

Disciplina: cartão
vermelho para Tone.cas
Parente, João Domingos
e Niná todos do Benfica.
Este ¿ltimo por ter dis-
cutido a decisão do ár-
bitro quanto a um pe-
nalt'e inexistonte e não
executado devido ¿ po-
sição do fiscal da linha
no enfiamento da joga-
da.

Golos: a UDIB mar-
cou por intermédio de
Infali aos 24 minutos e

J<ião Domingos empa-
tou no 69.0 minuto.

O empate premeia o
iabor das duas equipas
que demonstraram ca-
pacidade em fazer face
às tácticas utilizadas de
ambos os lados. E graças
a pouca visibilidade que
não permitiu a marca-
ção de grandes penali-
dades, veremos mais um
Benfica-UDIB no próxi-
mo sábado. O tetra-cam-
peão entrou com cinco
defesas e dois extremos
falsos. Com esta dispo-
sição conseguiu ser mais
equipa do que o adver-
sári.o nos primeiros 15
minutos. Os passes. cur-
tos saiarn maravilhosa-
mente de trás para
frente. Porérn, a táctica
não foi completa, por-
que a superpovoada
defensiva não se desdo-
brava para o ataque.
Por sua vez, os udibis-
tas não esperaram que
tal sucedesse já que os
passes eurtos consti-
tuiam um.a arma mortal
apontada para â sua ba-
liza.

Então procedeu-se a
um poderoso duelo no
miolo do terreno quan-
do o infeliz Isaac, en-
vergando pela primeira
vez a camisola encarna-
da saiu do terreno

lesionado. O regressado
Frankilin, secundado
por Infali e.-Clodé bar-
raram caminho aos mé-
dios encarnados não
permitindo o desenca-
deamento dos passes
mi¿dos e util'izaram os
passes lqngos como an-
tídoto para desbaraltar a
super confiante defensi-
va encarnada. Foi assim
que, numa posição difí-
cil e rodeado de adver-
sários; Infali abriu o ac-
tivo.

Og ..águias" reagiram.
Mas o ..mi01o,> da UDIB
impediu apoio aos isola-
dos avançados benfi-
quistas, onde só Beto,
sem apoio do nervoso
Nando, 'em jogos indi-
viduais colocava os de-
fesas em estado de aler-
ta. Após o golo de João
Domingos, na sqgunda
pante, proveniente de
um canto, o Benfica ata-
cou sempre masl o sec-
tor defensivo não acom-
panhava o ataque.
Também.' desta vez, o ¿I-
timo reduto udibista
com Tchona na <<man-
ga" não permitiu velei-
dades aos campeões na-
cionais. Tchona saltou,
correu, dobrou os late-
rais, aparecendo sempre
quando Beto preparava
das suas ou quando os

da Juventude Africana
Amílcar Cabral em 12
de Setembro de 1g80.
Na cerimónia funerária
realizada no fim da tar-
de do dia 28 do corren-
te, estiveram presentes,
para além de três desta-
camentos dos pio4eiros,
os camaradas represen-
tantes da Direcção Na-
cional da OPAD, da J.A.
A.C. e dos pioneiros do
Sector Autónomo de
Bissau.

AGRADECIMENTO
Mariar[ú]¡¿ Miranda,

marido, irmãos Laurin-
do José Vieira e Luciano
Vieira, Keita e tia Nhi-
ffiâ, vêm por este meio
agradecer a todos os fa-
miliareseamigoseem
particular, aos Pioneiros
Abel Djassi e camaradas
da Marinha de Guerra
qug por presença ou de
outro modo souberam
compartilhar na sua dôr,
pela perda da querida
mãe, sogra e irmã HeIe-
na Vieira.

médios conseguiam es-
capar à marcação.

Também ¿ União não
ficou pelos..cotovelos",
insistindo sempre ao
ataque. Frankilin, nu-
ma posição privilegiada
para violar a baliza de
Criolo, atirou em ¿ltima
instância, em desequiií-
brio para fora. Tony,
sem pernas para o
.+spri,nt" deixava-se
antecipar pelos adver-
sários. Também Beto
por duas vezes è sem-
prer1o seu estilo agres-
sivo não teve direcção
nos remates.

VITÕRIA DE GABÚT

Gab6 - Queba; Gin-
guba, Boanlre (Turé),
Sabino e Bubacar; Ro-
drigues, Aniz (cap.) e
Secuna; Papa Carlos,
Sambaro e Nando.

Cantchungo - Fortes;
IJssumane, Babucar,
Alfa (Jorge), e Rairnun-
do; Demba Baldé, 61'
berto e Victor Joaquim;
Jorge Aful (Carlos), Ba-
basinho e Aureliano.

Arbitragem: Em b u-
nha Encada auxiliado
por Simões Pereira e
José Ramalho.

Acção disciplinar: car-
tão vermelho para Vic-

tor Joaquim.-Golos: aos

12 minutos, Aureliano
marca para Cantchungo,
e A.niz iguala aos 15 mi,-
nutos. Nando coloca, aos
52 minutos o Gab¿ em
posição de vencedor.
Mas Babasinho restabe-
lece ¿ igualdade aos 68
minutos. Finalmente
Sambaro dava vitória ao
Desportivo de Gab¿ no
78.0 minuto.

A equipa de Gab6
com esta vitória
vê-se qualificada para
a final. Gab6 dominou
na priineira parte e com
Vitória na mão, deixou-
-se embalar no bonito
sem conseguir golos. O
Cantchungo recheado de
jogadorese vindos .do
campeonato de defeso
(alinhou só três vetera-
nos), fez vida cara aos
gabuenses. Esta resis-
tência Levou a que o ca-
pitão Aniz e seus cole-
gas procurassem com
unhas e dentes, nos mi-
nutos finais, o golo da
vitória que desprezaram
na primeira parte.

Portanto, mérito para
o. Cantchungo que neste
desplque,não ficou, as-
sim corno os seus joga-
dores vindos do defeso,
diminuido frente aos fi-
nalisrtas da Taça da Gui-
né-Bissau.Evivaode-
feso !

O torneio de ténis enquadrado nas comemora-
ções do XXV aniversário ão PAiGC sofreu uma
certa interrupção. Todavia, realizaram-se alguns
jogos. Assim, já foram apurados para a final nã ca-
tegoria de cadetes: Herondino e Honório; em in-
fantis A: Lúcio e John Marques e em infantis B:
Osvaldo e Victor II.

Contudo, em singulares classe de iniciados,
Fernando Jorge foi derrotado por Carlos Nicolay
por 7-5 e em pares na mesma categoria o duo
Raul - Rosalino venceram Gildo e Dick por 6-3.

Na categoria de cadetes registaram-se três jo-
gos com os seguintes resultados: Domingos elimi-
nou Justino por 2-1 com as parciais 6-3, 3-6 e 6-1.

Mário Carvalho deu passagem a Gildo por falta de
comparência, enquanto.que Raul ehmùou Hercu_
lano por 2-0 com as parciãis 6-8 e 6-1.

Entretanto, a final em singulares feminirio terá
lugar no próximo Sábado no ..Court,, da DICOL,
pelas L6 horas entre Jany Jallow e Eneida Voss.
Uma partida com as suas aliciantes, porque as duas
finalistas têm características semelhantès. Espera-
-se, no entanto, que a juventude de Eneida seja um
peso forte na balança.

Segundo fontes afectas à Escola Lawn Ténis
de Bissau, foram marcados vários encontros para a
próxima semana.

Transfcrênoia de jogrdores
O campeonato.nacional de futebol bate à

porta e todas aB equipas correm frenetica-
mente à procura de jogadores para reforçar
o plantel. Pgrém, cónsoante as garras que as
equipas demonstrarem, os jogadores andam
num ..djugutá-djugutá-, transferindo-se'desta
para àqpela equipa.

No r o I destas equipas, encontra-se a
UDIB que conseguiu a concorrência de Tchal.
dá, goleador do F. C. Quínara. Também re-
gressam à casa os filhos pród,igos: o guarda-
-redes Bracia e o defesa Rucas, que na época
passada estiveram no Estrela Negra de Bissau.
Tony Tavares, médio do Estrela Negra de
Bissau envergará na próxima época a cami-
sola da União assim como Floriano (defesa) e
Inácio (avançado) que abandonam a camisola
dos ..leões". Além destes jogadores o guarda-
-redes Vicente (ex-Cantchungo) e Baba (ex-
-Bula) estarão, igualmente, ao serviço da
União. Entretanto, ventil.a-se no meio udibista
que decorrem negociações para a aquisição de
Vieira, avançado do Cantchungo.

Outra equipa que não cruza os braços é o
Benfica. Pois os campeões nacionais após
Beto, Isaac e Waldemaf (ex-Estrela Negra de
Bolama) garantiram o concurso do fogoso
Tony que na época passada envergou a cami-
sola do Tombali, e do defesa internacional Pá
(ex-sporting) e Tchalero que actuou como de-
fesa na equipa alva (Ténis).
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AAfricaeomundo GUERRA NO GOLFO

gÉrnurn _ Segundoum porta-voz militar
rraq-urano, citado pela
3_gS"cia deimprensa
r-irla captada na capital
llÞales-a, as forças de
sagdad retiraram_se da
margem ocidental do rio
1t.ary.Tt o que confirma
rmpncltamente as decla_
rações das autoridades
traqulanas, indicando
que as suas tropas con_
seguiram libertar o cer_
co iraquiano a volta de
cidade de Abadan, im-
portante centro petrolí-
Ïero.

Eleições
gerois

no Serro
[eoo

Eleições gerais se-
rão organizadas na
Serra-Leoa antes do
fim do ano, anunciou
o presidente Siaka
Stevens.

O presidente Ste-
vens, que se dirþia
adiplomataseares-
ponsáveis de organis-
mos internaciqnais,
precisou que estas
eleições seriam pre-
cedidas por uma reu-
nião do Partido do
Povo (APC, oficial),
dequeéopresidente
vitalício.

Siaka Stevens indi-
cou a,inda que não
participaria na confe-
rência da Common-
wealth, que se reúne
este ano na Austrá-
lia, ..devido a atitude
de d"eformação pela
BBC das informações
sobre os recentes tu-
multos na Serra-
.Leoatr.

O chefe de Estado
serraleonês acrescen-
tou que receava que
novos tumultos 'se

verificassem na sua
ausência, caso se des-
locasse ¿ esta confe-
rência.

AddisAbeba-Um
siste¡na de,micro-ondas
que melhorar.á conside-
ravelmente as hgações
telefónicas, telegráficas
e por telex eritre a Etió-
piaeoQuéniaentrou
em funcionamento no
passado domingo, anurì-
ciou-se ,na capital etíope.

Esta ligação .[az parte
de um plano da Compa-
nhia Panafricana de'Ie-.
lecomunicações (Panaf-
tel), visanclo desenvol-
ver as compnicaçôes
entre o Djibouti, Elró-
pia, Quénia, Tanzânia e
a Zãmbia

Alrica do
agrGssão a

$ul propara
toçambique

O regime racista sul-africano está a con-
centrar tropas na fronteira com Moçambique,
denunciou no Maputo o dirigente clo Partido
Frelimo¡ António Thai.

Aquele dirigente moçairnbicanr: afirmou,
durante um comício de solidariedade com o
povo de Angola, gue o governo de Pretória
está a tentar criar condições para uma agres-
são contra Moçambrriique.

António Thai propôs a nomeàção cle uma
cornissãir das Nações Unidas para averiguar os
prejuízos causados a Angola pela inrzasão sul-
-africana.

A retirada das tropas sul-africanas que
ainda permanecem na província do Cuneneïoi
também exigida durante o comício no Mapu-
to, em que a adminiptração Reagan foi acusa-
da de encorajar as agressões sul-africanas.

No comício falou também o vice-presi-
dente da Liga Angolana de Amizacle e Soli-
dariedade com os povos que denunciou a des-
truição pelas tropas sul-africanas de todas as
infra-estruturas económicas existentes na área
ocupada pelos racistas.

O governo do Zimba-
bwé tenciona desmobi-
Iizar entre 17 mil e 20

nnil soldados, reduzin-
do para 40 mil homens
os efectTvos do novo
exército integrado zim.
babweano.

Disr:ursanrlo durante
o debate sobre as des-
pesas do ministérip da
Defesa, de que é titular.
o Prinoeiro-Ministro Ro-
bert Mugabe precisou
que um milhar de vo-
luntá:ios já pediram a
sua desmobilização. Mu-
gabe sublinhou que c
Zimbabwé não pod.ia
conservar um exército
de 65 mil homens, cifra
que representa um sol-
dado para 115 habitan-
tes.

O governo dá aos
soldados desmobilizados
uma pensão mensal de
255 dólares durante dois
anos clepois da sua des-

¡nobilização, assim como
uma formação e ofertas
de emprego destinados

a facilitar a sua reinser-
ção na vida çivil.

Em resposta a u:na
pergunta, o Frimeir<.¡-
-Mìnistro do Zimbabwé
precisou que se o nú-
mero de partidas volurr-
tárias não for suficien-
te, proceder-se-ia a uma
<.selecção deliberada-
dos elementos que de-
vem abandonar o exér-
cito.

Robert Mugabe des-
mentlu por oui,ro lario a
informação de que tenha
dito que a Juventude do
seu país deveria seguir
um treino militar. Prc-
cisou que a sua ideia
era treinar os jovens
zimbabweanos a fim rie
lhes permitir uma ..par-
ticipação no desenvolvi-
mento do país", mA.s

nunca tencionou entre-
gar-lhes armas.

ALFABETIZAçÃO

Uma equipe itene-

há uma série de agentes impro-
dutivos e do outro lado novos
quadros por integrar". ..8-fun-
damental, declarou, proceder a
uma depuração 'e a uma leforma
antecipada".

Serão afastados da função
p¿blica os elementos ..duvido-
sos, incapazes, desonestos, bê-
bados e indesejáveisn', indicou
o ministro.

A preocupação da austeridade
constitui uma das razões que
conduziram o general Kolingba
a tomar esta decisão. Com efei-
to, os salários representam dois
terços do actual o,rçamepto na-
cional. O respeito das previsões
'orçamentais impunha portanto
um esforço importante de re-
dução dos efectivos.

Este esforço já foi empreen-
dido no que respeita ao pessoal

rXO ?lf,TGlilAr

rante de ?0 professores
está em vias de forna-
ção, com o objectivo de
melhorar o grau de rns-
trução dos adultos no
Zimbabwé, anunciou o
ministro da Educaçåo e
da Cultura, Dzingair l\fu-
tumbuka.

Mutumbuka indicou
que numa primeira fase
25 rnil pessoas seCiam
abrangidas por esta
campanha, principal-
mente nas zonas rurais,
onde 75 por cento da po-
pulação dedica-se essen-
cialmente às culturas
alirnentares.

Segundo o organîsnro
zimbabweano de Instru-
ção dcs Adultos, 55 por
cento da população do
país de mais de 15 anos
de id¿rde é analfabeta.
Por seu.lado, um porta-
-voz do ministério da
Educação afirmou que
1,9 milhões de habitan-
tes são totalmente anal-
fabetos.

Morreu
Momoud

Riod
Mamoud Riad, ex-

-ministro egÍpcio dos
Nggócios Estrangei-
ros e,anttgo secretá-
r-io-geral da Ligt
Arabe, de 58 anos de
idade, faleceu n0
passado dia27 de Se-
tembro, domingo, no
hospital de Ljubliana
(Jugoslávia), anun-
ciou a agência oficial
egípcia Mena.

Mamoud Riad de-
mitiu-se.do cargo de
secretário-geral da
Organização panara-
be em 1979, depois
da assinatura do tra-
tado de paz unilate-
ral egípcio-israelita,
durante a visita do
presidente Sadate a
Jerusalém (Palestina
ocupada).

Os restos mortais
do antigo dirigente
chegaram anteontem
ao C'airo. Riad ini-
ciou a sua carreira
,d'iplomática em 1964,
tendo ocupa'do a par-
tir desta data dife-
rentes funções no
ministério dos Negó-
cios Estrangeiros.

BANCO DO ZAIRE

KINSHASA - Alain
Jubinville, um funcio-
nário canadiano, foi no-
meado director-geral do
Banco do Zaire. Jubin-
ville substituiu neste
posto a Mamadou Tou-
ré, de nacionalidade se-
negalesa. O cargo que
agora desempenha está
reservado, desde a sua
criação, a um perito do
Fundo Monetário Inter-
n.acional (FMI), que ser-
ve de conselheiro ao
Banco do Zaire em ma-
téria de gestão.

SINDICALISMO

DAKAR - O sindica-
to nacional dos agricul-
tores e pescadores do
Senegal, próximodo
..Partido Socialista> (no
poder), teve o seu con-
gresso constitutivo no
sábado passado. O ob-
jectivo deste sindicato,
segundos os seus promo-
tores, é de mobilizar to-
das as potencialidades
dos agricultores, criado-
res e pescadores do Se-
negal na luta que o país
trava contra o subdesen-
volvimento.

VANUATU

NOVA YORQUE -ARepú51i." de Vanuatu
foi admitida por aclama-
ção na última terça-fei-
ra como rnembro da Or-
ganização das Nações
Unidas. A Repúb1ica de
Vanuatu, antigo terri-
tório das Novas Hébri-
.das sob dominação fran-
co-britânico, toi'nou-se
assim o 155.'país mem-
bro da ONU. O Vanuatu,
cuja população é de 100
mil habitantes, acedeu à
independência em Julho
de 1980.

BAUXITE NO.GHANA

ACCRA - O presi-
dente do Ghana, Hilla
Limann, inaugurou na
segunda-feira a primei-
ra fase do projecto de
exploração da mina de

bauxite de Kyebi 0este
do Ghana), que deverá
p r o d uzir anualmen-
te cerca de 800 mil tone-
ladas de alumínio.

Zimbobwé: Reduçfro do exército

Cenrro-Africo, $UneUmenlo m fun0üo púiliCU
Mais de 500 quadros seráo

afastados da função plblica cen-
tro-africana até Janeiro de 1982,
em virtude dum decreto assina-
do pelo presidente do Comité
Militar de Reconstrução Nacio-
nal, o ge¡reratr André Kolingba,
e difundiido pela rádio-Bangui.

Dois critérios determinaram a
selecção dos funcionários sa-
neados: ter completado' 27 anos
de serviço efectivo, ter pelo me-
nos 55 anos de idade.

O ministro centro-ãfricano da
Função P¿blica, do Trabalho e
da Previdência, Social, o general
ãe brigada Xavier Sylvestre
Yangongo, explicou no sábado
passado que esta medida visa
tornar a administração ..mais
eficaz e dinâmica>'. ..Dum lado,
afirmou o general Yangongo,

rnilitar. Os seus efectivos que
eram de 6 902 em Novembro de
19?9, já foram reduzidos para
5 mil em fins de Fevereiro,de
1980. Os responsáveis militares
contarn diminui-los para 4 mil
até o final deste ano.

Proceder-se-á também a re-
duções ã'e efectivos no queres-
peita a estagiários no estrangei-
ro e os funcionários diplornáti-
cos ou nos organismos interna-
cionais.

Outro flagelo que ameaça a
função p¿blica centro-africana:
os desvios de bens p6b1icos. O
general Kolingba pretende tam-
bém fesolver este problerna, a
fim de adquirir os meios de as-
segurar as condições de um ver-
dadeiro relançamento económico
e social no país.
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Por ter saído inexac-
to no discurso do ca-
marada Presidente do
Conselho da Revolu-
ção, Nino Vieira, pro-
ferido na. passagem
do XXV aniversário
do PAIGC e publica-
do na nossa edição
número 816, de quar-
ta-feira, dia 23 de Se-
tembro, na página
seis, em vez de se ler
..Considerou-se injus-
tarnente, que pode-
ríamos definir a Gui-
né nessa altura.como
um estado soberano",
deve-se ler ..Conside-
r o u-s e_ e justamen-
te.....

Também na inesma
página onde está es-
crito..Vai-se acen-
tuar ainda ma,is o
isolamento cresci-
mento de Portugal-
deve-se ler o...isola-
mento crescente..."

Por essas falhas pe-
dimos as mais since-
ras desculpas aos nos-
sos estimados leiitores.

Reunião
do tMl

I do Banco
Mundial

A RePú61i." da
Guiné-Bissau está re-
presentada em Was-
hington (Estados Uni-
dos da América) nas
Assembleias anuais
do Fundo Monetário
Internacional (FN,II} e
do Banco Mundial
(BM) por urna dek:-
gação governamental
chefiada pelo cama-
rada Victor Freite
Monteiro, um dos
principais colabora-
dores do,Conselho da
Revolução e Ministro-
-Governador do Ban-
co Nacional.

Nos trabalhos que'
iniciaram ontern, par-
ticipam aincia corr.o
representantes do
nosso paÍs, o director
do BNG, camarada
Abrantes Lopes e um
funcionário da mes-
ma instituição. A reu-
nião deve terminar
a.4 de Outubro pro-
xtÌl]0.

A Guiné-Bissau pode-
rá, durante og próximos
cinco anos, beneficiar de
umamaior ajuda da
Unesco nos principais
sectores agregados a es-
te organismo da ONU
para a Educação, Ciência
e Cultura, cuja activida-
de, no nosso país, tem
sido limitada só à educa-
ção devido, sobretudo,
à falta de estruturas de
dinamização.

Em declaração presta-
da ao nosso jornal, o ca-
marada Mário Cabral.
Ministro da Educaçãó
Nacional, considerou
prioritária a criação pa-
ra o inÍcio do próximo
ano, de uma Comissão
Nacional para a lJnesco,
que deverá ser constituí-
da por organismos esta-
tais cujos campos de ac-
tividade se prendem com
os sectores em que a
Unesco presta assistên-
cia. A instituição da tal
comissão está já a mere-
cer estudos, para poste-
rior apreciação do Go-
verno.

Embora o.projecto se
encontra em fase de es-
tudo, þensa-se que a re-
ferida Comissão poderá
incluir representantes da
Educação, Informação e
Cultura, Negócios Es-
trangeiros, Recursos Na-
turais, Desenvolvimento
Rural e Saúde.

Como oportunamente
referimos, o camarada
Mário Cabral foi eleito
por unanimidade para o
Conselho Executivo, du-
rante a 113.u sessão que
decorreu em França. Re-
ferindo-se esta questão,
afirmou que fará todos
os esforços para dar uma

Está previsto para o
próximo dia 1 de Outu-
bro, a abertura solene do
ano iectivo 1981-1982
para todos os níveis de

ensino. Entretanto, as au-
las deverão iniciar em
datas que posieriormen-
te serão anunciadas.

As cerimónias de aber-
tura do ano escolar terão
lugar em todas as sedes
regionais. No Sector Au-
tónomo de Bissau o acto'
realizar-se-á na escola
secundária Salvador Al-
lende pelo que estã¡
convidados a assistir
alunos, professgres, di-
rectores de estabeleci-
mentos de ensino, pais e
encarregados de Educa-

ção.

contribuição válida.
rDuqante os cinco anos
procurarei também tra-
zer o máximo de benefí-
cios para o nosso país-.
*E indispensável um co-
nhecimento profundo da
Unesco. Saber o que é

a realizaçã.o de estágios
de formaçiro para o fu-
turo responsár'el da Co-
missão e ainda para os
responsáveis dos diver-
sos -sectores. Por outro
lado, está prevista uma
ajuda material do secre-
tariado, para o funciona-
mento da Comissão.

..Nós pensarnùs que
até ao fim do ano deve-
riamos constiiuir a Co-
missão para potlermos
começar a benêficiar das
ajudas da or'ganização,
porque na execução rlo.
plano a rnédio termo,
ainda há o perÍodo de Bi
a 83 tanto no plano or-
dinário conlo no da co-
operação com outros or_
gahismos,> drsse o ca-
marada Mário Cabral.

FALTA DE
ESTßUTURAS

De regresso a Bissau.
o Ministro da Educação
Nacional contactou em
D¿kar s..Bureáu Regro-
nal da T]nesco" no sen-
tido do estreitamento
das relações e poder dis-
pôr de leis já existentes
para executar trabalhos
tanto a nÍvel da Educa-
ção como de outros do-
mÍnios, entre os quais a
Cultura e a Informação.

A falta de estruturas
de dinamização, colno
anteriormenta ref erimos,
está na origem do nå-o
aproveitamento de inui-
tas ajudas. Aliás, como
diriia o nosso entrevrsta-
do, efectivamente per-
demos muitas oportur.i-
dades. A título de exem-
plo, eitou a possibilida-

de da criação da Rádio
Rural, sector em que até
agora não se fez nada.
Não tem havicio um¿ se-
quência nas nossas ac-
tivirlades. No dorninio
da Educação, existem
verbas com as quais a
Guiné-Bi,-qs:ìu p o d e r á
apoiar o tralralho no dc-
mínio da alfabetização,
onde existe já um ¡.rrl,-
jectc com vista a erradi-
cação do analfa'petismc
até ao ano dois mil.

Hå 'igualmente possi-
bilidades cÍe apoio do
sistema de formação de
professores e nos dorrrÍ-
nios da clência, concle-
tamente na prospecção.

Paralelamente a todas
essas questões, está
aberta a possibilidade de
colocação de funcionário
a nível da própria Unes-
co para melhor.tirarmos
o máximo rendimento e
aproveitar as possibili-
dades imediatas. Tudo
isso só será possível com
a colocação de um fun-
cionário permanente na-
quela organizaçáo, o que
é difícil devido a falta de
meios financeiros.

SEMINA,R,IO
PARA JORNALISTAS

Conforme referimos
na primeira página, o
camarada Mário Cabral
foi recebido em Dakar
þelo director regional e
efectuou visitas a dife-
rentes serviços de -Bu-
reau>>. Durante a.reu-
nião manteve contactos
com os responsáveis dos
diversos dePartarPentos'
Quanto à realização do
seminário sobre o criou-

lo, informou que o mes-
rno já está programado
para 5 a 30 de Outubro e
para cuja realização o
Bureaù Regional vai dar
o seu apoio.

Muitas outras activi-
dades a serem levadas a
cabo foram referencia-
das pelo Ministro da
Educação, entre as quais
o estudo do projecto-
-educação 2 de constru-
ção das escolas para o
ensino básico elementar
e complerhentar. No
campo do ensino será
realizado um seminário
de 2 a 11 de Novembro,
para o qual será indica-
do um delegado, q u e
tratará sobretudode
questões ligadas às ino-
vações escolares.

Para o próximo ano,
está previsto um semi-
nário para a formação
de jornalistas dos países
de expressão portïgue-
sa. Ainda não está defi-
nida a matéria desse
curso e o país onde de-
verá ser realizado. Espe-
ra-se que seja decidida
na próxima reunião.

Está previsto igual-
mente, para 1.982, uma
reunião dos Ministros da
Educação e da Planifica-
ção para o balanço de
actividades da Unesco
durante os vinte anos
que decorreram desde o
primeiro encontro. Em-
bora não tenha uma data
prevista, pensa-se que
será efectuada no segun-
do semestre.

O plano a médio ter-
mo deverá ser aprovado
durante a sessão extra-
ordinária, a ser realizada
também no próx,imo ano.

Poss¡b¡liüuilc$ de milot uluü¡ üu UllESG0

que
dar

ela pode de facto
como contribuição

lbellul¡ do ono cscohl
mrlcodo Ruu 0ulublo

para o desenvolvimento
do nosso país. Coisa que
até agora não consegui-
mosfazer,apesar de
mantermos relações des-
de os tempos da luta de
libertação-, sublinhou o
Ministro da Educação.

cRraÇÃo DA
COMISSÃ,O
NACIONAL

Para a realização des-
ses objectivos, Mário
Cabral frisou ser indis-
pensável a contribuição
da Comissão .Nacional,
para cuja efectivação já
foram feitos contactos
comoSenegalpâra o
conhecimento da expe-
riência desse país. ..Na
reunião de Paris procu*
ramos conhecer todos as
áreas de acção dessa Or-
ganização e, sobretudo,
ver as possibilidades de
apoio para a' constituição
da referida Comissão,',
precisou.

A esse propcsiio, c
M[nistro l{ário Cabral
referiu que a Guiné-Eis-
saû èncohtrou a maior
abertura tantc por par-
te do Direct,or-Geral,
Amadou M'Bow conro dc
vários outros responsá-
veis a nível da direcçâo
da Unesco que se com-
prometeram em conco-
der maior ajuda. Neste
aspecto ficou acordado a

Entretanto, no mesmo
dia, o camargda Mário
Cabral, Ministro da Edu-
cação Nacional acompa-
nhado de vários respon-
sáveis deste ministério

Emissor d
O centro emissor de

onda média de Nhacra,
começou a funcionar em
regime experimental, a
25 K,iilocíclos, portanto, a
um quarto da sua potên-
cia máxima, na medida
em que houve problemas
na reparaçáo do grupo
Herador de400KWX,
instalado naquele local,
informou-nos o técnico
da Radi¡odifusão Portu-
guesa, senhor Joaquim
Nogueira, que esteve cer-

Dos Leitones

Problemas de Educaçis
(Continuação da pág.. 2)

_ _. Bom, nesta ordem de ideias, penso que oMinistério da Educação, como ,órþo"rá"ät p"_
la educação de todos nós deve deäicar um es-
paço de tempo do seu programa..Rádio Esco_
lar", para fazer esclarecimentos sobre os cur-
sos, sua importância para a nossa sociedade.
Desvantagens.e conveniências de alguns cur-
sos para a nossa realidade actual, para que a
juventude se sinta naturalmente motiváda e
escolha voluntária mas conscientemente, den-
tro das nossas necessidades, o seu curso, o seu
sector de actividade.

Sugiro ainda que essa parte do programa
*Rádio EscoLar,', a ser dedicado a esta maté-
ria, seja denominada.<Pa Ké K'Misti Es Curso
Ou Es Trabajo".

MANUEL LOPES

deverão estar presentcs
no acto central a ter lu-
gar em Quínara, mais
precisamente em Tite,
local escolhido como re-
gião modelo 1980/1981.

e Nhocro
ca de três meses no nos-
so país com o objectivo
de fazer a sua recupera-
ção.

Entretanto, o senhor
Joaquim Nogueira está
opt'imista quanto ao fun-
cionamento do emissor
tendô garantido que a
RDN não terá problemas
em fazer o seu trabalho
normal durânt,e a reali-
zação do Congresso ex-
traordinário do PAIGC.
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